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Introdução:A	tuberculose	é	considerada	um	grave	problema	de	saúde	pública,	sua	transmissão	ocorre	através	da
tosse,	 fala	 e	 espirro	 de	 um	 paciente	 com	 quadro	 ativo	 da	 doença,	 o	 risco	 de	 adoecimento	 varia	 conforme	 fatores
endógenos.	 Tendo	 por	 agente	 etiológico	 a	 bactéria	 Mycobacterium	 tuberculosis,	 os	 pacientes	 com	 exame
bacteriológico	positivo	são	os	 responsáveis	por	sustentar	a	cadeia	de	 transmissão	da	doença.	Estimativas	mostram
que	uma	pessoa	com	baciloscopia	positiva	infecte	de	10	a	15	pessoas	em	média,	em	uma	comunidade,	durante	um
ano.	O	que	reforça	a	importância	da	avaliação	dos	contatos.	Objetivo:	O	presente	trabalho	objetiva	caracterizar	o	perfil
epidemiológico	dos	pacientes	diagnosticados	com	tuberculose	no	Hospital	Regional	do	Vale	do	Salgado	Deputado	Oriel
Guimarães	Metodologia	:Trata-se	de	um	Estudo	descritivo	e	transversal.	Baseado	em	dados	das	fichas	de	notificação
de	tuberculose	dos	pacientes	diagnosticados	no	Hospital	Regional	do	Vale	do	Salgado	Deputado	Oriel	Guimarães	Nunes
mostrando	 variáveis	 sociodemográficas.	 Resultados:	 Os	 resultados	 obtidos	 demonstram	 que	 21	 pacientes	 foram
internados	 no	 supracitado	 hospital,	 no	 setor	 de	 clínica	 médica,	 onde	 as	 variáveis	 sociodemográficas	 sinalizam	 os
seguintes	 resultados:	 sexo	masculino	N:	11(	52%),	 faixa	etária	20	a	29	anos	N:	08	 (38%),	 raça	e	 cor	parda	N:18
(86%),	 zona	urbana	de	 residência	N:16	 (76%),	 como	modo	de	entrada	N:17	 (81%)	 foram	casos	novos,	 tendo	por
forma	 prevalente	 a	 pulmonar	 N:	 20	 (95%).	 Considerações	 finais:	 Com	 o	 conhecimento	 do	 perfil	 epidemiológico	 é
possível	 traçar	 metas	 e	 sinalizar	 ações.	 A	 captação	 dos	 casos	 de	 tuberculose	 assim	 como	 os	 manejos	 devem
acontecer	na	atenção	Primária	a	Saúde	através	de	busca	ativa	e	fortalecimento	das	vigilâncias	no	território	para	que
ocorra	 diagnóstico	 precoce	 e	 adesão	 ao	 tratamento.	 É	 preciso	 refletir	 sobre	 a	 busca	 de	 sintomáticos	 respiratórios
dentro	dos	territórios,	oportunizando	o	exame,	diagnóstico	e	seguimento	deles	em	menor	nível	de	complexidade.	O
exame	para	diagnóstico	é	factível	e	de	importância	em	saúde	pública	para	o	SUS.	o	exame	para	diagnóstico	é	factível
e	de	importância	em	saúde	pública	e	fornecido	pelo	Sistema	Único	de	Saúde.	Ações	de	enfrentamento	precisam	ser
fortalecidas	para	que	as	metas	internacionais	estabelecidas	pela	OMS	alcançadas,	onde	o	governo	brasileiro	pactuou
que	85%	dos	casos	seriam	curados.


